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Este e-book é uma introdução fácil e direta para quem deseja
entender a análise de gráficos no mercado financeiro. A aula
ministrada por Victor Branco traz conceitos fundamentais de
análise técnica, com ênfase em como ler tendências, utilizar
indicadores e encontrar pontos de entrada (compra) e saída
(venda). A seguir, você encontrará esses conceitos estruturados
em tópicos claros e objetivos, pensados para quem tem pouca ou
nenhuma familiaridade com gráficos.

1. POR QUE OS GRÁFICOS SÃO TÃO IMPORTANTES?

Os gráficos mostram como o preço de uma ação (ou outro ativo)
se move ao longo do tempo. Cada “candlestick” (ou barra)
representa a luta entre compradores (quem acredita que o preço
deve subir) e vendedores (quem acredita que o preço deve cair).
Entender a disposição desses candles é essencial para quem quer
operar no curto, médio e até no longo prazo.

Você já reparou que, muitas vezes, o preço de um ativo
“antecipa” notícias ou fatos relevantes? Esse é o poder do
gráfico: todas as expectativas dos participantes (grandes fundos,
pessoas físicas, etc.) ficam refletidas naquele desenho de velas e
volumes.

2. FUNDAMENTOS DA ANÁLISE TÉCNICA
2.1 Teoria de Dow

O preço desconta tudo: qualquer fato ou expectativa está
embutido nos candles e no volume.
Mercado se move em tendências: pode ser de alta, de baixa
ou ficar lateral (consolidado).



Três tipos de tendência (primária, secundária, terciária):

Primária: movimento de longo prazo.
Secundária: oscilações intermediárias (geralmente
semanas a meses).
Terciária: flutuações de curto prazo (pode durar dias ou
até horas).

Tendência permanece até que seja revertida: não tente
adivinhar que ela vai acabar; espere sinais claros de reversão.
Volume confirma a tendência: movimentos fortes precisam
ser acompanhados de volume significativo.

2.2 Identificação de Tendências

1.Topo e fundo ascendentes → Tendência de alta.
2.Topo e fundo descendentes → Tendência de baixa
3.Topo e fundo na mesma região → Mercado lateral

(consolidação).

 Já observou que alguns ativos ficam parados em um “range” por
dias e, de repente, disparam? A teoria de Dow ensina que eles
só rompem de verdade quando a força (volume) confirma o
movimento.



3. PRINCIPAIS FERRAMENTAS GRÁFICAS
3.1 Suportes e Resistências

Suporte: região em que o preço parou de cair no passado
(muitos compradores se interessaram).
Resistência: região em que o preço parou de subir
(vendedores dispostos a vender o ativo).
Bipolaridade: uma resistência rompida pode virar suporte, e
vice-versa.

3.2 Linhas de Tendência (LTA e LTB)

LTA (Linha de Tendência de Alta): traçada pelos fundos
ascendentes.
LTB (Linha de Tendência de Baixa): traçada pelos topos
descendentes.
Canais: quando se cria uma linha paralela à tendência,
formando um corredor onde o preço “viaja”.

3.3 Fibonacci (Retração e Projeção)

Retrações: identificam até onde um preço pode corrigir antes
de voltar à tendência principal.

Níveis padrão: 38,2%, 50%, 61,8%.
Projeções: usadas para estimar alvos em uma nova pernada
de alta ou de baixa (ex.: após pivô).

A série de Fibonacci (que aparece em conchas do mar e flores)
também serve para medir movimentos de preço no mercado
financeiro. Incrível como a natureza e os gráficos se conectam.



4. INDICADORES E VOLUME
4.1 Médias Móveis

Média de 200 períodos (longo prazo): indica a “força primária”
do ativo.
Média de 50 períodos (médio prazo): filtra tendências
intermediárias.
Média de 20 períodos (curto prazo): útil para capturar
movimentos mais rápidos.

4.2 OBV (On Balance Volume)

Soma volumes em dias de alta e subtrai em dias de baixa.
Confirma direções: Se o preço sobe, o OBV deve também
subir.
Identifica divergências: Se o preço faz nova máxima, mas o
OBV não acompanha, há sinal de fraqueza na tendência.

4.3 IFR (Índice de Força Relativa)

Oscila entre 0 e 100.
Acima de 70 = região de sobrecompra; abaixo de 30 = região
de sobrevenda.
Linha 50 serve como divisor: acima dela, força compradora;
abaixo, força vendedora.
Assim como o OBV, o IFR pode divergir do preço, sinalizando
possíveis reversões.

Indicadores como OBV e IFR podem “dedurar” quando um
rompimento tende a falhar ou, ao contrário, quando há força
para seguir. Você já perdeu dinheiro comprando rompimentos
falsos? Esses indicadores podem te ajudar a filtrar melhor as
entradas.



5. ESTRATÉGIAS DE ENTRADA E SAÍDA
5.1 Comprar Fundos ou Rompimentos (tendência de alta)

Comprar em fundo: Aguarde uma correção até regiões de
suporte ou retrações de Fibonacci.
Comprar em rompimento: Se o preço ultrapassar um topo
importante, confirmado por volume alto (e, de preferência,
indicadores alinhados).

5.2 Vender Topos ou Rompimentos de Suporte (tendência de
baixa)

Vender em topo: Quando o preço vai até a resistência, falha
em romper e começa a cair.
Vender rompimento de suporte: Se houver volume forte e
divergências que indiquem continuidade da baixa.

5.3 Cautela em Consolidações

Em mercados laterais, rompimentos costumam falhar mais.
O ideal é esperar o mercado sair do range para iniciar
operações de maior convicção.



6. COMO PRATICAR?

1.Observe múltiplos períodos: veja o semanal para identificar
a “grande tendência”, o diário para confirmar pontos-chave e
o gráfico de 60 minutos (ou menor) para decidir a entrada
exata.

2.Combine ferramentas: trace suportes, LTAs, use Fibonacci e,
em paralelo, cheque se OBV e IFR confirmam o movimento.

3.Gestão de Risco: toda vez que entrar em um trade, tenha
claro onde é o stop (região que anularia seu cenário).

4.Registre seus trades: faça um diário, analisando as decisões
(por exemplo, “comprei rompimento de Petro com IFR acima
de 50 e OBV confirmando”).

Você já pensou em testar suas estratégias em um simulador?
Muitos traders começam “operando” sem dinheiro real para
entender sua própria lógica e evitar emoções que atrapalhem.

CONCLUSÃO
Dominar a leitura de gráficos não é um bicho de sete cabeças,
mas requer disciplina e prática. Identificar tendências, usar as
médias móveis, marcar suportes e resistências e ter alguns
indicadores para checar divergências e volume são passos
fundamentais para quem deseja operar com mais confiança.



Você não precisa ser um “expert” de imediato, basta seguir o
básico:

1.Definir a tendência maior.
2.Marcar pontos (suportes, resistências) e usar Fibonacci.
3.Verificar se o volume e indicadores (OBV, IFR) confirmam suas

suspeitas.
4.Entrar e sair com base em sinais claros, preferindo operações

a favor da tendência.

Próximos Passos:

Pratique em gráficos reais, simulando operações.
Aprofunde-se em padrões (triângulos, bandeiras, etc.) e
microestrutura de mercado se quiser evoluir ainda mais.
Mantenha um diário de operações para revisar seus acertos e
erros.



INVESTFYOFICIAL

Aproveite este ebook para dar seus primeiros passos na análise
gráfica, entendendo como surgem os sinais de compra e venda, e
aprenda a utilizar ferramentas que podem reduzir riscos,
identificar tendências e andar a favor dela.
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